
  
    Se nas vitórias se aprende muito,


    nas derrotas aprende-se sempre1.
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    1. UMA BREVÍSSIMA INTRODUÇÃO HISTÓRICA AO PROBLEMA DAS ONDAS ARTIFICIAIS PARA O SURF


    “Bater do Coração Oceânico”96


    Estas insistentes ondas


    Incansáveis viajantes


    De outra era


    Vêm espumando


    Para a costa


    Sorrindo interminavelmente


    Cobrindo muitas milhas


    Sobre este reluzente


    Sangue azul da Oceania


    Batendo um caminho batido


    Para a costa cautelosa


    Mantendo um tempo perfeito


    Ao ritmo


    Do pulsar


    Do coração


    Das profundezas


    Do oceano


    Eterno


    As práticas de deslizar em ondas oceânicas surgiram em áreas costeiras e, até recentemente, as ondas para surfar eram encontradas somente nestes ambientes naturais. Em uma diversidade de paisagens naturais, praias de areia, cascalho, pontões e encostas, e as suas implicações ontológicas às ondas eram determinantes da práxis do surf. Surfar implicava necessariamente experienciar a natureza através de um modo específico.


    Este artigo reflete sobre a essencialidade do ambiente natural para o surf.


    As práticas de pegar onda foram desenvolvidas em diferentes culturas de comunidades costeiras na história humana, os povos peruanos e polinésios, notavelmente os havaianos, são os que tiveram suas práticas conhecidas. Como Matt Warshaw (2017) observa, as práticas de deslizar em ondas, sobretudo o bodysurf, são ancestrais e provavelmente foram realizadas por diversas comunidades costeiras ao longo da história, inclusive por reprodução das atividades de outros animais, como golfinhos. O desenvolvimento dessas práticas esteve intimamente ligado a estes ambientes naturais, às suas características geomorfológicas específicas, ao seu clima e às suas correntes oceânicas. A cultura mais conhecida e influente para o desenvolvimento do surf moderno é a cultura Kānaka Maoli, ou havaiana (Warshaw, 2017). O surf era e ainda é tradicional para a cultura havaiana, embora na atualidade a prática popularizada seja o resultado de processos de modernização, e gera conflitos entre o modo neocolonial próprio da indústria do surf e os modos como comunidades tradicionais significam a prática (Ingersoll, 2016). Historicamente, o surf enquanto prática cultural indígena era atravessado por aspectos próprios da sociedade na qual se desenvolveu, sendo fator de coesão e hierarquia social, posteriormente, também de resistência cultural.


    Desde a chegada dos exploradores britânicos no final do século XVIII até o estabelecimento dos colonizadores americanos no final do século XIX, do Capitão Cook até os missionários calvinistas e os mariners americanos, o he’e nalu, apenas tardiamente nomeado surf, sobreviveu como prática cultural passando por renovação, reinvenções e ondas de expansão do arquipélago do Pacífico para o continente americano e globalmente durante o século XX.


    A resistência da prática cultural Kānaka Maoli foi atravessada por interesses imperialistas estadunidenses (Landerman, 2014). O arquipélago foi ocupado por haoles investidores para o desenvolvimento da produção açucareira na terra e o uso do território por sua natureza exuberante, também apropriaram-se do surf como atividade recreativa exótica (Walker, 2011). Essas transformações iniciais refletem o início da apropriação da prática para finalidade de exploração econômica. Em um primeiro momento, clubes de estrangeiros formaram-se no arquipélago para realização da prática, com exibições e campeonatos como expressões de domínio supremacista branco sobre a prática indígena


    As transformações no surf durante o século XX são discutidas na forma como a prática foi arrancada de suas origens para formação de uma indústria (Ingersoll, 2016) e como o surf moderno é resultado do imperialismo americano na sua expansão territorial e apropriação de práticas culturais dos povos dominados (Landerman, 2014). O que por outro lado deu origem a subculturas ricas e desenvolvimentos modernizadores na maneira como o surf é praticado na atualidade através da capitalização sobre as práticas contraculturais que se formaram no pós-guerra (Warshaw, 2017; Vann & Highton, 2022).


    Acima de tudo, a maneira como o surf mudou de suas origens indígenas para o surf moderno durante o século XX diz respeito aos desenvolvimentos nos equipamentos de surf, sua materialidade e fabricação, principalmente nas formas de pranchas de surf (Warren & Gibson, 2014) e nos estilos e nas manobras realizadas pelos surfistas — as transformações de movimentos e desempenho seguiram as transformações materiais.


    Roberts & Ponting (2020) se referem a estas mudanças como o afastamento do domínio da tradição, em termos benjaminianos, sobre os objetos estéticos e a performance do surf. A maneira como o surf foi arrancado de uma tradição particular foi um processo histórico (Walker, 2011; Ingersoll, 2016), no entanto, novas tradições foram criadas através do desenvolvimento histórico do surf moderno, como o soul surf. O surf de alma, de origem norte-americana, descreve uma posição anti-comercial, que defende uma conexão significativa com o ambiente natural, o oceano e as geografias costeiras, de maneira espiritual e até religiosa, que rejeita a indústria e a comercialização da prática (Taylor, 2007).


    Luksik (2022) explica que a classificação de surfistas em soul surfer e industry surfer, surfista de alma e surfista da indústria, é uma distinção entre praticantes que não possuem uma relação com a indústria do surf, isto é, sem uma relação marcada fortemente por marcas, produtos e serviços que são direcionados, como moda, viagens, até patrocínios e influenciadores digitais. Em contraste com aqueles que praticam no interior de circuitos de comercialização da prática, que exploram comercialmente a atividade. A divisão ressoa sobretudo um ethos entre small business e big industry. O soul surfer é local, possui relações significativas com o espaço e a comunidade na qual está inserido na prática. O industry surfer circula através dos circuitos comerciais da prática, sem uma relação autêntica estabelecida com o espaço e a comunidade. O que anteriormente ressoa Taylor (2007) acerca da espiritualização do surf enquanto nova religião de natureza aquática, o que inclui certa rejeição a comercialização.


    O processo de comercialização foi acelerado após a década de 1960, devido a uma lenta apropriação das subculturas do surf pela indústria cultural, a sua utilização para fins de comercializar lifestyle, sentimentos e sensações. O primeiro processo desvinculou a prática do domínio da tradição quando foi apropriada da cultura havaiana para costa californiana no processo imperialista de expansão territorial americana e assimilação (Landerman, 2014). O segundo processo, desvinculou dos objetos estéticos e da estética da própria atividade, os movimentos são reconfigurados, novas manobras são criadas, a ascensão da indústria do surf culmina na década de 1990 e desde então segue em expansão (Landerman, 2014).


    O processo histórico referido por Roberts & Ponting (2020) desde o deslocamento do he’e nalu dos Kānaka Maoli até o surf moderno no século XX como processo de afastamento do domínio da tradição culmina na atualidade em que o surf atravessa uma nova etapa de sua comercialização, a construção de parques aquáticos, complexos de piscinas de ondas artificiais para a prática do surf. Roberts & Ponting (2020) observam que o domínio tradicional do surf distancia-se cada vez mais das culturas e geografias costeiras, fatores que terão mínimo efeito na experiência da atividade em parques aquáticos construídos em áreas sem litoral, no interior continental — neste sentido, a transformação causada pela mudança do espaço da prática é incidente sobre propriedades essenciais do que é o surf.


    A série de mudanças que transformaram o surf através de processos que distanciaram da prática tradicional, de processos de mercantilização, levaram às mudanças que afetam o espaço da prática. Até então as mudanças não haviam afetado este aspecto essencial, a experiência do ambiente natural ao pegar ondas. Wheaton (2020) questiona se a remoção de um nature-based sport do seu ambiente natural ainda o mantém como um e o mesmo esporte. E, na mesma direção, Roberts & Ponting (2020) questionam se surfar em ondas artificiais pode ser considerado autenticamente surf, e se os surfistas que surfam em piscinas de ondas podem ser considerados verdadeiros surfistas.


    Diante das transformações complexas que o surf experimentou ao longo da sua história, desde as suas origens indígenas até o surf moderno, a experiência do ambiente natural ao deslizar nas ondas se manteve. Essa relação com a natureza perdurou como um elemento essencial ao surf. Mesmo diante de mudanças em sua estética e ética, mudanças materiais da prática, nos equipamentos, nas performances e nas condições culturais do esporte, a interação com o oceano, as geografias costeiras e os elementos naturais, continuaram fundamentais à atividade. A questão sobre o surf em ondas artificiais é de dupla ordem, é ontológica sobre a constituição do surf e também é epistêmica em uma proposta de definição essencial. O que é abordado na atribuição de importância ambiental para a prática. A posição defende que a experiência profunda e íntima com a natureza deve continuar a ser essencial para a definição do surf..


    2. O SURF EM ONDAS ARTIFICIAIS


    A experiência do surf em ambientes construídos, em ambiente indoor, parques aquáticos e piscinas de ondas, que confinam a ambiência, em muitos casos, em espaços construídos em áreas sem litoral, é uma realidade, é uma tendência da indústria do surf. À primeira vista, a interiorização do surf para áreas distantes do litoral pode parecer positiva. As ondas artificiais são anunciadas através de diversos apelos, como a inclusão de pessoas no esporte, a disponibilidade e conveniência para prática em locais afastados do litoral, e sobretudo como ambiência ideal para o desenvolvimento e o aperfeiçoamento técnico, a melhoria de performance em ambiente controlado (Bottenburg & Salomé, 2010). O que é contraditório dados os preços proibitivos para utilização destes espaços.


    O surf é apenas um dentre outros nature-based sports que passa por esse processo de indoorização, no qual as condições imprevisíveis e em mudança constante da prática em ambiente natural são substituídas por configurações artificiais seguras, controladas e previsíveis, o que leva ao problema de segunda ordem, criar condições para que a previsibilidade e a repetição não resultem em tédio, desinteresse e monotonia da ambiência indoor (Bottenburg & Salomé, 2010). O que Roberts & Ponting (2020) enquadram na simulação da experiência—em referência baudrillardiana o surf em ondas artificiais é um simulacro. Em uma adaptação dos termos do ecologista social Murray Bookchin (1962), o surf é integrado em um ambiente sintético, no qual a complexidade é simplificada e a diversidade reduzida, a experiência que era oferecida através da relação humano–natureza é agora oferecida sintetizada artificialmente. Landerman (2014), Wheaton (2020) e Roberts & Ponting (2020) destacam como as piscinas de ondas e o surf em ondas artificiais foram objeto de deboche entre a comunidade de surfistas, e fortemente rejeitadas por aqueles que possuem uma relação espiritual com a prática do surf (Taylor, 2007). O filme North Shore (1987) apresenta o caso e é usado pelos autores como exemplo. No filme o personagem principal faz o caminho da piscina de ondas para o espaço natural, na realidade atual o caminho inverso ocorre, dos espaços naturais para o espaço indoor.


    Em uma piscina de ondas a formação de ondas é produzida através de uma variedade de maquinário especializado: por um sistema de bombeamento de água, um reservatório de coleta para manutenção dos níveis de água no sistema, uma série de válvulas de liberação na parte inferior da piscina para produzir a ondulação, uma grande piscina com inclinação, um canal de retorno para o fluxo de água a ser reintroduzido ao sistema de bombeamento. Essa mudança ontológica na onda é significativa para o surf.


    Karin Amimoto Ingersoll (2016) em sua proposta epistemológica recupera os conhecimentos ancestrais dos Kānaka Maoli sobre ke kai e he’e nalu, o oceano e o surf. Para os Kānaka Maoli o oceano é ancestral e assume várias formas, a sua maneira de conhecer as ondas, na nalu, atribui a elas caráter antropomórfico, as ondas possuem rosto, braços, pernas, costas, dedos e lábios. Existe uma compreensão aumentada da sua relação com o cosmos, que as ondas são expressões do divino em um holismo natural. Elas são movidas por forças que estão integradas a um todo, por marés lunares, por raios solares, por correntes oceânicas, por condições da natureza não-redutíveis à física. Na nalu são singulares, cada onda se expressa singularmente com suas características antropomorfizadas. A epistemologia do he’e nalu, o conhecimento do surf, do mar e das ondas, é o modo tradicional dos Kānaka Maoli de conhecer ke kai e de colher a energia, a força e a expressão na nalu a conectar-se com ke kai.


    A conexão entre surfista, as ondas e o oceano também se expressa em modos que surfistas se relacionam com a prática, ao tornar a prática significativa para o seu modo de vida. Bradley Hook (2015) em seu livro fotográfico surfing life waves descreve por uma série de metáforas como as ondas e o surf assumem significação para o surfista guiar sua vida. Entre as muitas significações evocadas por Hook (2015), as ondas são oportunidades, são momentos singulares a serem aproveitados, é possível já ter surfado as melhores ondas da vida ou tê-las perdido, elas podem ainda estar se formando, em uma tempestade distante, e por sua natureza incontrolável, o que se pode fazer é surfar, simplesmente. Neste sentido, a experiência do surf é expandida em um caráter holístico de orientação espiritual e folk psychology.


    As significações da experiência do surf para visões holísticas não são compatíveis com o modo de produção industrial de ondas de parques aquáticos.


    A mudança do ambiente natural para o ambiente artificial incide sobre a essência do surf. Existe uma mudança de referenciais ontológicos, estéticos e éticos.


    O problema ontológico está na geração de ondas, em sua produção industrial por meio da reprodução técnica. Também sobre isso, Roberts & Ponting (2020) indicam o problema estético na ausência das geografias costeiras nos parques aquáticos, os quais buscam preencher o vazio da referencialidade por adicionar simbolismos que remetem as geografias costeiras, ao domínio da tradição.


    Eticamente a mudança de lugar de prática do surf desvincula o praticante das geografias costeiras, das comunidades locais e, sobretudo, do ambiente natural, do oceano. O que em termos de uma ética do cuidado direcionada ao ambiente natural, o surfista e a comunidade de surfistas não tem necessariamente uma responsabilidade de cuidado ambiental com o oceano, sobretudo se este não é o seu local de prática.


    3. EM DEFESA AO SURF EM ONDAS OCEÂNICAS, CONTRA O SURF EM ONDAS ARTIFICIAIS


    O surf é um esporte no qual existe uma conexão autêntica com a natureza por seu modo específico de se relacionar com o ambiente natural. Esta conexão autêntica existe no modo que o corpo performa o contato e como o praticante se vincula ao seu espaço de prática no ambiente natural. O surf é constituído por estar na água em uma dinâmica cinética e cinestésica, entre as mecânicas do corpo de água e do corpo humano. Esta dinâmica está nos movimentos de fenômenos da natureza, como as ondas, as correntes, e os ventos, são aproveitados pelo humano para os movimentos próprios do surf na superfície da água. Nas práticas constitutivas do surf a natureza é experienciada pelo surfista e esta experiência deve ser considerada ao definir o que é o surf, isto é, a definição do surf deve ser indestrinçável de como o surf se constituiu e é praticado no ambiente natural.


    A experiência do surf é dada a partir do como é definido o que é o surfar. Em termos gerais, uma tentativa de definição ampla para surf, é a prática de deslizar sobre uma onda, em sua crista ou na sua espuma, em direção à beira-mar, ou o deslizar por dentro ou sob ela, com a utilização de prancha. A intenção dá conta de características gerais do que é o surf, ao passo que a sua extensão, quais são a performance, o meio e os objetos próprios da prática, é aberta, como uma prática cultural viva que sofre transformações. A definição exemplar fornecida acima não é compatível com o surf em ondas artificiais porque inclui a espacialidade costeira na definição—em direção à beira-mar. O que pode ser suprimido sem aparente perda significativa.


    Para o defensor do surf em ondas artificiais a definição do surf é dada por características cinéticas da onda e cinestésicas do deslizar na onda, desconsiderando perda significativa se a cinese de onda é gerada artificialmente por máquinas ou por uma conjunção de fatores físicos próprios do nosso planeta. Existe uma redução da importância do meio da prática para os movimentos do praticante, embora os movimentos somente são possíveis em ondas no meio aquático.


    O que difere das mudanças nos usos técnicos e tecnológicos que se inseriram no esporte em sua história. Precisamente porque não alteram a dinâmica dos fenômenos naturais que o humano experimenta, senão que alteram os modos que o humano pode experienciar estes fenômenos.


    Sobre a performance Loland & Bäckström (2023) definem o surf no interior do paradigma de gliding sports, esportes de deslize, o que inclui uma variedade de esportes comumente não agrupados em conjunto, como o vôo livre com planador, a vela, o remo, o skate, o esqui, e o surf, entre outros esportes que são definidos pela experiência de deslizar. Os esportes de deslize são assim agrupados por qualidades experienciais. Eles são divididos em dois momentos, uma fase de esforço para iniciar o movimento e uma outra fase de movimento sem esforço, que são determinadas por ritmos, um ritmo de esforço vigoroso, outro suave sem esforço. Ao buscar por fases prolongadas de movimento sem esforço existe uma ressonância em um sentido proprioceptivo afinado para os materiais e as condições ecológicas da prática, que abre possibilidades a momentos fugazes e situados de liberdade e autenticidade.


    A experiência única da surfada, conforme descrita por Loland & Bäckström (2023) no contexto dos sports des glisses, reside no ato de deslizar sobre uma superfície. Nessa abordagem fenomenológica, a essência do esporte é reduzida ao deslizar sobre a superfície semovente do corpo d’água. O surf é singular, destacando-se como o único esporte em que o praticante desliza sobre uma superfície também deslizante. Contudo, a crítica emerge ao questionar se essa redução fenomenológica pode resultar na criação de um novo esporte, onde o deslize sobre superfície semovente também seria configurado. Isso levanta a necessidade de uma revisão na definição inicial para discernir o ato de surfar de qualquer outro deslizar sobre a superfície semovente de um corpo d’água. Em certo sentido, a definição proposta por Loland & Bäckström (2023) tangencia o desafio da redução do surf à simples prática de pegar onda, sugerindo a possível existência de outras propriedades significativas que definem o surf, indo além do mero ato de deslizar sobre as ondas.


    Por sua vez, as ondas artificiais e o seu ambiente buscam em maior ou menor grau simular a experiência do surf, embora possam gerar emoções como diversão e alegria, a fenomenologia do surf é reduzida além da sua essência, uma vez que a experiência da natureza é perdida.


    A fenomenologia do surf não pode ser redutível aos movimentos do surfista na onda, a essência do surf está na sua experiência da corporeidade em contato com o corpo de água. A relação com o oceano permite uma relação com o sublime, a transcendência da experiência estética, do que é mais que o belo, que conecta as forças sobrehumanas das ondas e o modo específico de se relacionar com elas através do surf. A experiência estética é determinada por condicionantes singulares de características de cada ambiente natural, do espaço no qual o surf é praticado. As ondas artificiais também implicam problemas éticos à prática do surf. No que se refere a exploração de recursos naturais para fins recreativos e o seu impacto ambiental, na construção de complexos parques aquáticos com impacto ambiental a ecossistemas, utilização de recursos hídricos e energéticos


    Uma crítica feita a partir de uma adaptação de Arne Naess (1972) é o surf em ondas oceânicas, o surf de alma, seria o deep surf, que estabelece uma relação significativa e holística com o ambiente de prática. Em oposição a um shallow surf que é desligado da relação significativa com o ambiente natural, que é o surf em ondas artificiais. O que está também no Sports for Nature Framework (2022) no Programa Ambiental das Nações Unidas, os princípios da estrutura esportiva para a natureza são (1) a proteção da natureza e evitar danos a habitats naturais e espécies, (2) restauração e regeneração da natureza sempre que possível, (3) compreensão e redução dos riscos para a natureza em suas cadeias de abastecimento, e (4) a educação e inspiração de ações positivas para a natureza dentro e além do esporte.


    Uma proposta de solução conceitual para o problema existe através da redisposição do conceito de surf. O conceito de surf deve ser restritivo a atividade em ambiente em ondas oceânicas, em ambiente natural; o surf em ondas artificiais deve ser categorizado em outro conceito, que explica a categoria ontológica da onda enquanto gerada por maquinário, como surf artificial, ou surf indoor. A divisão não atende aos interesses da indústria do surf e destaca a distinção da autêntica experiência da natureza na surfada. Por fim, a experiência do ambiente natural no surf é um problema aberto à investigação compartilhada entre a filosofia do esporte e a filosofia ambiental de como o humano pode se conectar com a natureza através da sua experiência.
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    O SURF NO CONTEXTO DA SOCIEDADE ECOLÓGICA
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    INTRODUÇÃO97


    Abordar a temática do surf é adentrar num mundo de configurações e reconfigurações de que o desporto é pródigo. O desporto não acontece descontextualizado da sociedade, assumindo-se como um microcosmo desta, representando-a, evidenciando algumas das suas principais características, pelo que para se analisar a emergência de novas práticas desportivas importa tomar atenção ao cenário por onde decorrem.


    O ato de se deslocar em cima de uma prancha aproveitando a energia das ondas não é recente. Polinésios e peruanos reivindicam a ancestralidade do surf, deixando crer que é uma atividade com milénios.


    O nosso imaginário, correta ou incorretamente, recai sempre para o Havai, havendo relatos que apontam para 1000 anos a prática do surf, embora com uma finalidade primordial bem diversa da atual. No século XVIII, fruto das constantes viagens pelos mares afora, chega à Europa o conhecimento desta atividade, que de ritual de puberdade evoluiu no sentido de uma modalidade de alto rendimento, movimentando milhões de unidades de conta, arrastando multidões para assistirem às mais incríveis manobras acrobáticas ou para se deliciarem com a vertigem de ondas com mais de 20 metros, como são aquelas que tornaram a Nazaré como um autêntico axis mundi para os praticantes de surf a nível mundial.


    As novas modalidades desportivas que, de alguma forma, reaproximam o ser humano do ambiente natural não nasceram fruto do acaso, mas impregnadas do paradigma ecológico que cada vez ganha mais importância neste mundo que se abeirou demasiadamente do abismo ambiental. A ONU, através do seu Secretário-Geral, tem emitido inúmeros avisos nesse sentido, podendo ou não serem escutados devidamente. A emergência sanitária global, vivida principalmente nos anos de 2020 e 2021, teve o condão de numa primeira fase atenuar o impacto do humano no ambiente, seguido de um forte incremento desse impacto nos anos subsequentes.


    Porém, na atualidade há uma consciencialização deste novo paradigma, havendo novas e simples práticas do quotidiano que atestam uma nova relação do ser humano com o ambiente. O desporto também se reconfigurou para albergar uma nova forma de se buscar a excitação, situando-se no campo do respeito e aproveitamento das forças da natureza e não numa constante luta contra essas forças. O surf não luta contra as ondas, aproveita-as para delas se retirar o prazer e a excitação próprios do desporto. Pode parecer um facto sem importância, mas estamos certos que possui um enorme significado humano. Sem dúvida que expressa um novo paradigma!


    PARADIGMA ECOLÓGICO


    A ideia do ecológico tem recebido nesta transição milenar contributos notáveis quer por parte de filósofos, de teólogos quer de pessoas das denominadas ciências exatas.98 Como em qualquer outro ramo do pensamento há sempre idealistas, utópicos, fundamentalistas que por vezes mais que promover um sentimento justo provocam contradições naqueles, muitos, que julgam a ciência.


    Com efeito, uma das grandes questões da atualidade diz respeito à ecologia, à relação do ser humano com o meio que o envolve, ou seja, em relação à natureza. Esta questão assume-se no tempo atual como determinante para o nosso viver, influenciando-o diretamente sendo uma das maiores preocupações globais, tornando-se necessário encontrar a inserção e vivência de um novo paradigma antropológico em que predomine a harmonia (re)conquistada entre o ser humano e o seu meio envolvente. Teremos de revisitar a relação cultura e natureza, para uns uma antinomia, para outras pessoas duas faces da mesma moeda. O Planeta exige esse esforço, mesmo hermenêutico, para poder ter um futuro humano.


    O desporto, “atento” que está aos grandes problemas atuais, não poderia ficar indiferente ao pensamento ecológico, tentando aí uma fundamentação, ou, se preferirmos, uma legitimação do seu discurso. Aliás, pensamos ser uma exigência atual refletir o desporto através deste novo quadro axiológico, sendo obrigação incorporar no nosso ideário, nas nossas preocupações quotidianas a ecologia, mas retirando dela preconceitos ou fundamentalismos.99 Assim, torna-se legítimo que queiramos compreender a sociedade [ecológica] através do jogo e do desporto. O caminho para atingir tal desiderato pode ser longo e estar semeado de escolhos, mas não pensar nessa questão é já pensar mal.


    Sabemos que as ciências do desporto, talvez devido à permeabilidade epistemológica, estão muito sensíveis a estas novidades, deixando-se influenciar rapidamente talvez na tentativa de encontrar legitimação e credibilidade junto dos meios académicos e científicos clássicos.


    O discurso ecológico para o desporto sem dúvida que é atual. Face aos tempos que decorrem é também coerente que se tente legitimar pela ecologia a prática desportiva. Esse discurso existe. Porém a questão fundamental coloca-se sobre a sua relevância.


    Num rápido olhar pela bibliografia verificamos que há um crescendo de publicações, quer em forma de livros, de revistas ou de artigos, sobre as relações de desporto com a ecologia. Aliás o contrário é que seria caso para admiração.


    Por outro lado, é visível uma nítida aproximação das pessoas pelos ambientes “naturais”, da fuga do ambiente urbano, o incremento de atividades de ar livre, de atividades que se regem mais pelo “relógio natural” do que pelo mecânico. As ondas do mar, as marés, as estações do ano, a meteorologia local etc. são as principais condicionantes de inúmeras práticas desportivas que têm vindo aumentar significativamente nos últimos anos. Mesmo nas cidades apareceram atividades que aproveitam o mobiliário urbano para se concretizarem, caso do Parkour. A “floresta de cimento” também faz parte da nossa natureza.


    Entendemos que os fundamentos axiológicos da nossa sociedade encontram nas novas práticas desportivas – de tipo ecológico – uma das suas expressões mais visíveis e de mais fácil percepção por parte da nossa população, pelo que se torna um imperativo considerar a ecologia como um problema atual, mesmo no que diz respeito ao desporto.


    Henrique Vaz100 considera que a antropologia filosófica tem em mira a experiência do homem-sujeito enquanto sujeito. Mas, exatamente por se tratar de uma experiência, ela não se refere à subjetividade do Eu penso. Pelo contrário, o sujeito experimenta-se aqui como um sujeito situado e é nessa dimensão que o leva a interrogar-se sobre si mesmo, ou seja, de se fazer objeto da pergunta sobre si mesmo e, em simultâneo, manifestar-se como sujeito interrogante. Como nos diz o autor, um sujeito puro não teria necessidade de se interrogar: seria de uma transparência total.


    Não sendo, como não é, um sujeito puro, a primeira realidade que circunscreve a sua situação é a realidade de ser situado. Desta forma compreendemos que há necessidade de entender o ser humano nesta última condição, a do ser situado, não podendo um discurso sobre o corpo, particularmente em movimento, seja na terra, no ar ou no mar, abstrair-se dessa condição. Compreender o ambiente construído ou não, onde se vive e onde se é, torna-se uma exigência também de essência ética. O surf decorrer num determinado ambiente, o mar, pelo que esse cenário terá de ser analisado.


    Se admitirmos que as dimensões fundamentais da pessoa enquanto sujeito são o mundo, a sociedade e o próprio self (Eu), a construção de uma antropologia de tipo filosófico começa pelo Eu, não um Eu isolado, mas expressão da presença do mundo, da sociedade e do corpo. Por esta ótica, o humano vive numa permanente dialética do interior-exterior. Compreender a pessoa humana, enquanto ser situado, passa, então, pela compreensão da sua exterioridade, da natureza.


    Neste contexto a palavra natureza ultrapassa a dimensão de algo de indiferente ao ser humano, mas, em primeiro lugar, como algo pensado e representado como a realidade exterior na medida que é submetida às normas da racionalização, exprimindo-se em teorias, leis, modelos e conceitos. Natureza, então, constitui-se como “domínio de uma forma de presença humana no mundo”,101 caindo naturalmente a sua discussão no âmbito de uma antropologia filosófica geral e, no caso particular, da do desporto, uma vez que o nosso próprio corpo é parte integrante da natureza.


    Como muito bem nos lembra Lenoble,102 o ser humano transporta consigo as suas necessidades e os seus desejos. Na própria natureza se projetam essas necessidades e esses desejos mais profundos, pelo que ela própria estará condenada a viver o drama humano, sendo que o desconhecimento, expressão da nossa finitude, constitui-se nesse drama.


    Na ânsia de ultrapassar o desconhecimento aparece invariavelmente o saber. Este, nesta sociedade, pode ser definido classicamente por três pares de asserções:


    i) procurar para saber;


    ii) saber para prever; e


    iii) prever para intervir.


    Na tentativa de a conhecer interviemos na natureza, causando desequilíbrios que estão à vista de todos.


    Estes distúrbios não se visualizam apenas através dos fumos produzidos pelas fábricas, pelo chamado “efeito de estufa” ou pelo “buraco de ozono”. Também se expressam por corpos disformes, quer de praticantes de sumo, onde há uma anulação total das formas corporais, como pelo body-building, onde se assiste a uma acentuação exagerada dessas mesmas linhas corporais. Estamos cientes que, tanto no caso do “buraco de ozono” como nos casos “desportivos” documentados, há um desrespeito pelo mundo exterior, um verdadeiro atentado ecológico. Temos de compreender que ecologia não se esgota na água dos rios, nas zonas verdes, mas que o ser humano, mesmo o desportista, é um elemento dessa natureza, pelo que a ecologia no desporto começa pelo próprio corpo.


    Na consciência dos perigos da nossa intervenção no mundo surgem a pouco e pouco movimentos vanguardistas que procuram restabelecer o equilíbrio ambiental. Contudo, associado a este justo e imprescindível movimento aparecem outros com posições mais fundamentalistas que desejam um regresso do humano a um tempo idílico, onde a natureza é entendida como uma categoria residual omni-englobante, um mundo primordial sem “predadores” nem “predados”, uma natureza em perfeita harmonia, mas sem pessoas.


    A ideia deste mundo é, nas palavras de Merleau-Ponty,103 uma ideia ingénua porque tal mundo não pode existir mais. Desde que a primeira pessoa pôs o pé na terra, não mais se pode falar de natureza natural, mas sim de uma natureza socializada, submetida a cânones culturais mais ou menos complexos.


    Finalmente, a natureza perde totalmente o seu carácter de independência em relação ao humano, assumindo-se definitivamente como um seu produto, uma preocupação socio-antropológica.


    A orientação deste tema no âmbito do desporto passa pelo entendimento de alguns aspetos basilares. Um desses aspetos diz respeito à conceptualização da natureza, que entendemos ser algo produzido e representado por nós próprios (por exemplo, o antropomorfismo infantil, onde “uma nuvem me persegue”). Outro aspeto que importa realçar diz respeito à compreensão que o corpo é parte integrante da natureza, da nossa natureza, pelo que importará equacionar qual a nossa natureza, emergindo, mais uma vez, a cultura como o aspeto determinante do nosso discurso.


    Temos perfeita noção da dificuldade desta tarefa, principalmente porque raramente ela é perspectivada no âmbito do desporto. Contudo, na sociologia, principalmente através da escrita de Anthony Giddens, a aproximação da nossa personalidade ao corpo e ao self, é encarada na ótica ecológica (a este respeito ver Giddens104).


    ÉTICA E ECOLOGIA: A MESMA QUESTÃO


    Com a modernidade surge uma série de novas formas de produção de que destacamos o industrialismo. Impõe-se afirmar, tal como já fez Giddens,105 que o conceito de industrialização não se limita às cidades com as suas grandes fábricas, mas também ao campo, onde a lógica da indústria já se faz sentir com enorme premência. Com o advento da industrialização aparecem naturalmente os movimentos ambientalistas que poderemos integrá-los naquilo que Giddens considera como sendo os movimentos de contracultura. Estes movimentos buscam uma maior segurança para o Planeta, caracterizando-se pela defesa da humanização da tecnologia. Cremos, no entanto, que muitas vezes aquilo que ora é tratado como contracultura – quase no limiar da marginalidade106 – passa a ser mobilizado pelo global da sociedade, surgindo como uma bandeira simbólica.


    Esta defesa do Planeta e das pessoas insere-se num ideal que tem sobressaído neste nosso mundo em constante mutação: a ética. Em função deste novo valor redefinem-se conceitos, aparecem novas expressões, enfim tudo é questionado. A própria ética é questionada. Longe vai já a ética difundida pela filosofia da antiguidade grega ou por Immanuel Kant.


    Durante muitos séculos ética e moral107 estiveram ligadas à religião, a uma perspectiva teocêntrica. Contudo no século XVII, o século das luzes, iniciou-se um processo de secularização da moral, remetendo para a condição humana o centro dos valores. Com a ética constrói-se uma nova organização social e política, baseada em princípios simples e aparentemente incontestáveis, encarnando, como aponta Lipovetsky,108 o novo valor absoluto dos tempos modernos: o homem.


    A ética e a moral não estão (somente) em Deus, mas existem no próprio ser humano, podendo-se falar de uma ética antropológica, uma ética centrada em cada um de nós, o que pode dar origem – e deu – ao relativismo axiológico.109 A autonomia moderna da ética considera o humano como valor central, onde cada um de nós tem a dupla obrigação de respeitar a humanidade que há em si e não agir contra a finalidade da natureza.


    É talvez com o advento desta nova visão estritamente humana-racional, que a nossa sociedade se tenha preocupado com a “moralização dos costumes”. É a bioética, a ética dos negócios, a ética das relações pessoais e sociais, a ética desportiva, a ética do ambiente, que dá pelo nome de ecologia. Estamos assim perante uma nova visão da natureza, uma perspectiva ética daquilo que durante séculos serviu apenas para ser delapidado. Depois de uma prática predatória iniciada ou exponenciada com a Revolução Industrial, em que a natureza existia para nos servir, passamos ou queremos passar para uma situação simbiótica e harmoniosa onde natureza e ser humano são duas condições interrelacionadas.


    Tudo é questionado por este novo valor da nossa existência. Até o indiscutível binómio direito/dever é colocado em xeque pela ecologia. Com efeito, cada vez mais percebemos o direito à natureza a pessoas que ainda nem sequer nasceram e que por isso não têm qualquer dever perante a sociedade. O surf inscreve-se nesta perspectiva, como iremos analisar.


    A ecologia, agora chegada à Educação Física, inscreve-se assim numa perspectiva muito mais vasta que dá pelo nome de ética. Pretende-se uma nova relação com a natureza, numa coexistência que se quer pacífica, de cooperação e não de confronto.


    Contudo a ética, nas palavras de Lipovetsky,110 é um conceito de geometria variável, um conceito assimétrico.


    Também no desporto notamos um conceito assimétrico de ética, mesmo em níveis muito baixos de discussão. “Sem dúvida que aquilo que os jogadores da minha equipa fizeram aos adversários durante o jogo foram meros acidentes inevitáveis enquanto os da outra equipa se portaram como autênticos selvagens”. Anjos e bárbaros coexistem no mesmo jogo só não havendo concordância de parte a parte quanto à atribuição dos atributos...


    Por outro lado, assistimos a assimetrias notáveis entre a direção de um discurso e a sua prática. Na ânsia crescente de procurar aquilo que resta da natureza o ser humano encontrou nos “novos desportos” um meio de satisfação. Mas ao fazê-lo invariavelmente contribuiu para aumentar a pressão humana em locais que se mantiveram afastados e por isso “ecologicamente limpos”. Dessa busca resulta uma urbanização da natureza. São caminhos que se abrem; são carros que se deslocam; são restos (ou lixos) da civilização que se espalham amiúde.


    Que dizer do BTT (Bicicletas Todo o Terreno) ou mais ainda do Enduro que na procura da natureza a polui, a violenta? E dos desportos náuticos motorizados que deixam rastos de óleo nos lençóis de água? E a escalada por paredes íngremes que faz troar os montes, afastando dos ninhos as aves? Também no desporto as crescentes necessidades humanas são satisfeitas através da exploração industrial da natureza. Igualmente o surf tem o seu impacto, nomeadamente o aumento populacional em zonas sensíveis das praias onde pode ser praticado, como asseveram Drew Kampion e Bruce Brown.111 Esse aumento populacional tem consideráveis efeitos económicos, como foi retratado com o fenómeno da Nazaré, onde o preço das casas sofreu um considerável aumento.112


    A ética ambiental, a ecologia mesmo nas suas assimetrias, é assim expressão de uma nova cultura que queremos para o futuro. Mas a ética que aqui enunciamos não se refere unicamente àquela situada no mundo das ideias em evidente assimetria com práticas que de ecológicas têm apenas a conotação. Ética aqui é entendida como a “modelação” de pensamentos e de práticas verdadeiramente úteis para as populações, com determinado significado e socialmente aceites.


    NATUREZA E NATUREZA HUMANA


    É do senso comum a distinção nítida entre o natural (tido como o mundo físico, biológico) e a cultura. A interação entre estes dois mundos é ainda, para muitos, um conceito de difícil compreensão, o que ocasiona perspectivas um tanto ou quanto redutoras.


    Motivado pela (quase) incapacidade conceptual de uma justa divisão entre palavras do nosso léxico comum, surgem dificuldades acrescidas na comunicação de ideias acerca da natureza e do ser humano. Para compreender essa dificuldade basta apresentar a expressão ‘estudos ambientais’. De imediato pensamos em estudos sobre a natureza que nos rodeia, sendo poucos os que alcançam a pluralidade de áreas abrangidas por esta expressão. A habitação, as condições de higiene, o tamanho, a área e as características dos edifícios onde vivemos, a acessibilidade às fontes dos bens, ideias e serviços, entre um sem número de outros aspetos, são temas perseguidos por estes estudos. Também as tradições e os costumes das diversas comunidades são assunto abrangidos pelos estudos ambientais.


    Natureza e cultura são assim conceitos de difícil compartimentação tornando-se necessário clarificar alguns aspetos para que possa existir empatia comunicativa.113


    A simplicidade nesta diferenciação entre cultura e natureza causa diversos problemas onde o fundamentalismo ecológico encontrou bases para um discurso legitimador. Esse fundamentalismo perdura, pois, baseia-se numa dicotomia que, para Leach,114 é artificial uma vez que ele mesmo é produto da própria cultura.


    Por outro lado, as ações humanas realizadas no passado alteraram todo o conjunto do mundo, a tal ponto que se torna possível afirmar que o ambiente natural que habitamos é substancialmente uma criação humana, sendo poucas as áreas geográficas do Planeta onde não se notam os efeitos da intervenção humana, como são os casos dos microplásticos que invadem todos os oceanos, mesmo naqueles mais longínquos onde a presença humana é escassa.


    A cultura primeva, bastante mais sábia do que aquilo que se poderá pensar, revela nos seus mitos a inter-relação entre a esfera do natural e do cultural. Os “antigos”, com um pensamento assente na mitologia, fundamentaram e legitimaram um verdadeiro discurso ecológico moderno, onde a ideia de natureza não aparece como polo oposto à cultura.115 Interagem, condicionando-se mutuamente, como podemos constatar através de inúmeros rituais. Também a reprodução (leia-se casamento ou acasalamento) pode ser vista como um bom exemplo da interação de um instinto (componente biológico) e uma matriz sociocultural. O campo económico, político, jurídico e religioso, bem como preconceitos ou estigmas raciais e outros, condicionam esse instinto, sujeitando-o a regras, cujos exemplos se repetem quase até ao infinito.


    O ser humano não pode ser definido apenas como um animal revestido de cultura. O humano, mesmo afastado das nossas sociedades, está para além do animal. São distintos. Podemos nascer sem cultura, mas parece que somos dotados naturalmente de razão.


    A questão da natureza humana é um vasto campo de reflexão e de interesses particulares. É também uma questão política (ver, p.e., Leach116). Por vezes é necessário não reconhecer humanidade em alguns povos para que melhor se submetam ao outro. O reconhecimento da condição humana pressupõe direitos (desde os materiais até aos superiores, como o direito à vida e à liberdade). É conveniente assim uma perceção enviesada de natureza/cultura para evitar esses mesmos direitos.


    Toda esta discussão antropológica (por vezes de índole metafísica) serve para demonstrar que é insustentável conceber o homem natural como um ser sem cultura, uma vez que é possível mostrar que faz parte do nosso património biológico a capacidade para utilizar a cultura, quer como comunicação, quer como instrumento de pensamento.


    Cultura e natureza no ser humano são duas faces da mesma moeda. Conceber uma sem a outra componente é insustentável, pelo que o discurso ecológico, mesmo no desporto, não pode reduzir-se ao mundo físico-biológico, mas inscrever-se também na profundidade axiológica da cultura.


    CULTURA E NATUREZA HUMANA


    Karl Popper, numa breve história da vida, relata a dependência da natureza mais de tipo física para a origem do reino vegetal. Sem a atmosfera nada seria possível. Causa e efeito interagem. O reino animal torna-se viável porque existem plantas. Sem elas não haveria cadeia trófica. Sobre a criação da pessoa diz o autor que “nós criámo-nos a nós mesmos através da linguagem especificamente humana”.117


    Tal como afirmou Lorenz,118 somos mais do que um mamífero e o grande pecado reducionista foi afirmar que no fundo o humano não é mais do que um mamífero.


    Também Norbert Elias119 reconhece que os seres humanos embora “de ascendência animal, não são, simplesmente, animais tal como qualquer outro animal, e que o processo evolutivo contínuo produziu, sob a forma dos seres humanos, algo de novo e único” (sublinhados nossos).


    Albert Einstein, nos seus Escritos de maturidade,120 também faz notar que a existência humana se afasta da natureza. Neste ensaio escrito em 1937 afirma que a cultura faz com que os nossos atos atendam cada vez menos às meras necessidades imediatas dos nossos instintos. Estes põem o pensamento em ação e o pensamento provoca ações intermediárias, visando a satisfação, ou não, dos próprios instintos.


    Ora, em todos estas ocorrências há um traço comum que se constitui como um relativo afastamento da humanidade em relação à natureza. A sua criação, bem como a sua regulação através dos instintos, sofreu uma espécie de aculturação, ideia que pode ser corroborada por inúmeros exemplos (diversos rituais, especialmente os de puberdade, como é o caso do surf “primordial”), fornecem indícios para a fundamentação desta posição teórica.


    A submissão do biológico à cultura acontece desde os povos mais primitivos de que as tradições mítico-religiosas fazem eco. São bem conhecidas as narrações sobre o início dos tempos onde há uma intervenção de um ser através da palavra. É esta que tudo cria. Ora, tanto para Norbert Elias121 como para Popper,122 bem como para Popper e Lorenz123 a linguagem constitui-se como o verdadeiro desencadeador da existência humana, e a palavra é um facto cultural. A expressão bíblica “[N]o princípio era a Palavra”,124 tem correspondência em outras tradições religiosas,125 ilustra esta perspectiva.


    O próprio Norbert Elias afirma mesmo que conceber um ser humano sem linguagem é o mesmo que dizer que seria um ser sem conhecimento e sem razão. Sugere este autor que é a linguagem que transforma algo em ser racional. Se transforma, então esse novo ente não é o mesmo que o anterior. É outro. E foi a cultura que determinou a nova essência. Assim a natureza humana não é somente física, mas, acima de tudo, cultural. Merleau-Ponty,126 na mesma linha de pensamento, considera que o homem não se diferencia do animal pela adição da razão ao corpo físico. Somos muito mais que essa simples operação quantitativa.


    Também será justo recordar outro passo da vasta obra do sociólogo Norbert Elias quando afirma que as grandes mudanças nas sociedades animais têm uma fundamentação biológica, nos genes, enquanto nas sociedades humanas uma grande mudança social pode ocorrer sem qualquer mudança biológica. O homem medieval é o mesmo que o do renascimento e, sem dúvida alguma, o renascimento produziu uma nova organização social. E agora vivemos numa sociedade totalmente diferente de então. No entanto não são visíveis diferenças biológicas, mas apenas culturais. A tecnologia, um grande diferencial entre gerações, é fruto do génio criador humano, por tal de ordem cultural.


    Contudo inúmeras vezes fundamentamos os nossos pensamentos em princípios organizadores de outros tempos, de outras sociedades. O fundamentalismo ecológico remete-nos para o tempo de antes do próprio ser humano.


    Desta forma, a ideia ecológica da nossa reaproximação com a natureza é uma ideia ingénua. Ingénua porque desde sempre nos preocupámos em nos afastar dela, enquanto algo exterior a nós próprio. Podemos ir ainda mais longe afirmando que o lento processo de hominização foi, exatamente, o afastamento em relação ao ambiente dito natural. A educação parece ser mais uma tentativa para acelerar a nossa natureza.


    Temos dados concretos, recolhidos na imensidão da floresta amazónica, que corroboram este modo de pensar.127 O nascimento e a morte, momentos que balizam a nossa existência biológica, estão sujeitos a rituais complexos para dar ou retirar ser a um corpo. A puberdade, isto é, o momento em que os jovens e as jovens ficam aptos para procriar, só é assumida após um ritual, tendo o surf sido um desses rituais.


    O corpo biológico não é livre de seguir o seu decurso natural, por vezes desviado, mas há uma séria e constante tentativa para a sua domesticação. Tal como reconhece Elias,128 a natureza é selvática, indómita e perigosa, pelo que se torna imperioso submetê-la à “vontade” do homem, isto é, à cultura.


    Acerca desta temática não tenhamos ilusões, pensando que basta proclamar o nosso regresso à natureza (que, cremos, não seria um regresso, mas um ingresso) que irá acontecer. A natureza oposta à cultura não é por si só a nossa natureza. A cultura também o é. Assim para uma visão ecológica é fundamental que percebamos qual é a nossa cultura. Neste ponto de vista as “práticas alternativas” no movimento humano são um campo deveras importante para nós que investigamos o desporto. Que sentido tem em Portugal a prática do surf? E na Polinésia? Serão exatamente o mesmo?


    Assim, conscientes que uma visão antagónica entre cultura e natureza não é sustentável, poderemos entrever a direção do discurso ecológico no desporto. Também aqui confrontar uma e outra realidade se torna conceptualmente impossível.


    DESPORTO NA SOCIEDADE ECOLÓGICA


    Henri Atlan lembra que a “nossa necessidade de explicação e de ordem unificadora só parece satisfazer-se inteiramente se incluir não apenas as percepções que temos do nosso meio envolvente através dos nossos sentidos, mas também as percepções que temos de nós próprios nos nossos comportamentos, num leque de todas as características físicas, biológicas, sociais... e éticas”.129 Estudar o corpo, corpo que faz desporto, passa pela sua abordagem ética e, consequentemente, ecológica.


    A discussão sobre o nosso corpo foi perpassada por falsos argumentos que durante muito tempo ofuscaram a sua verdadeira identidade. É dito comumente que o corpo é a inscrição do humano no mundo natural. Partindo desta premissa, que para nós não é totalmente verdadeira, muitas ideias, hipóteses e, porventura, teorias, se desenvolveram e se afirmaram.


    O corpo não existe fora de um contexto natural e é ele próprio resultante de uma cultura.130 Se outrora a utilização do corpo era regulada por doutrinas divinas, atualmente à questão “até onde se pode dispor do próprio corpo” ninguém ousa responder. Já Platão se questionava sobre os limites dos humanos.131


    A autopreservação aparece-nos como o primeiro e o mais importante dos deveres do homem consigo próprio, isto porque se temos deveres para com os outros, temos ainda mais para conosco, como nos lembra Lipovetsky.132


    No entanto, no horizonte perfilam-se duas atitudes antagónicas em relação ao corpo. Uma é “despenalizar” o seu uso, assumindo-se o suicídio como o ponto ómega dessa transformação do corpo em mero instrumento da nossa vontade. A outra atitude, pelo contrário, nega a agonia, o sofrimento. Aliás, na sua vastíssima obra, Norbert Elias vê a evolução da sociedade e do desporto exatamente como resultado de um processo civilizacional, onde o sofrimento a pouco e pouco vai desaparecendo nas relações entre os seres humanos.


    Por um lado, a civilização (e com ela o desporto, como uma sua forma simbólica) desenvolve-se fruto de um controlo social da violência e por outro, o desporto (e com ele a sociedade) necessita da agonia para se desenvolver. A busca dos limites do corpo-máquina pressupõe a sua utilização como um mero instrumento. Agôn, ou seja, um dos ideais louvados pelos hinos ao desporto – o ideal agónico –, é sofrimento, é dor, enfim, é agonia.


    O desporto desenvolve-se assim numa contradição aparente. Nega a dor133 e dá-se a conhecer pelo sofrimento. Limita-se e procura os limites do corpo. Referencia-se num discurso virtuoso terminando em práticas violentas, como nos é documentado pela história geral dos jogos.


    A questão do jogo e sua relação com o desporto recebeu com o sociólogo Norbert Elias um contributo inegável. Se o inquietante livro escrito em conjunto com Eric Dunning, A Busca da Excitação,134 tem merecido o uso por parte de estudiosos do fenómeno desportivo, já outras obras de valor inegável têm permanecido na penumbra, mas nem por isso são menos interessantes. Um caso é o livro Teoria Simbólica onde o autor diferencia magnificamente o jogo animal do jogo humano.


    Sem dúvida que ao compreendermos a essência do jogo humano e sua relação com o jogo animal compreendemos a essência humana. O jogo animal está inscrito nos seus genes enquanto o jogo humano é regulado pela cultura. Pode moldar uma vontade inata, uma necessidade primária ou ser a expressão de um instinto, mas foi individualmente adquirido pela aprendizagem.


    O movimento humano, onde destacamos o jogo, pode estar biologicamente próximo do movimento de outros animais, mas afasta-se irremediavelmente deste em virtude da sua natureza expressiva, entrando assim naquilo que Popper designa por Mundo 3, ou seja, o mundo simbólico, um mundo estritamente humano.135


    O movimento humano reflete a natureza deste: é efetuado por um corpo biológico moldado pela cultura, sendo a expressão dessa mesma cultura. O jogo e o desporto consubstanciam assim a dimensão cultural de uma sociedade.


    Este movimento é resultado de uma aprendizagem e de um crescimento não-genético, de um crescimento que não está inscrito em nenhum código genético ou de um crescimento mais dependente na seleção baseada na crítica racional do que da seleção natural.


    O jogo humano acompanha bem a nossa essência. Pode ter um antecedente biológico, mas pretende afastar-se dele. Para isso inventaram-se regras, elegeram-se comportamentos, produziram-se técnicas.


    É este jogo que nos interessa equacionar em termos de futuro. Atualmente não temos necessidade de correr, de lutar, de saltar e jogar como antigamente, ou como os animais. Porém, queremos correr, saltar, lutar e queremos jogar. Desta contradição entre a sociedade e o desenvolvimento humano “nasceu” o desporto. Mas este correr, este saltar, este lutar e este jogar afastaram-se irremediavelmente dos animais. Há regras que limitam os instintos. Por outro lado, a ascese torna-se presente nestas atividades, o que com toda a certeza não se verifica com os animais.


    O desporto é assim uma espécie de domesticação dos instintos. Deste modo o desporto não pode esquecer, na sua fundamentação, aquilo que efetivamente é: uma manifestação cultural.


    Ecologia no desporto passa também pela manutenção das tradições locais, criando identidades culturais, obstando por isso a uma certa tendência globalizante tão em voga no tempo presente. O surf teve esse início, que depois se propagou globalmente.


    Neste tempo de novidades é impossível ser original sem se apoiar na tradição, como refere Winicott.136 Se temos obrigações éticas para preservar o rio, a floresta, os animais, somos ainda mais obrigados a preservar as tradições culturais, onde se inclui o património lúdico-ritual das populações autóctones.


    Lipovetsky137 afirma que os mega-sistemas ideológicos, com uma cultura fundada na eventualidade, na cientificidade instantânea e nas novidades, contribuíram para desenvolver uma nova relação dos indivíduos com o saber. Aquilo que nos orienta, mesmo no desporto, depende cada vez menos de saberes tradicionais, da cultura local, e cada vez mais de elementos captados nos mass media. As redes sociais têm aqui um papel preponderante de uniformização de comportamentos e formas de pensar.


    São novas práticas corporais, conceitos de saúde, outras leituras, outro tipo de necessidades (normalmente “desnecessárias”) e mesmo outro tipo de alimentação, provocando desequilíbrios notáveis como aqueles descritos por Torkildsen.138 Este autor relata que a substituição da tradição alimentar e o desenvolvimento da famosa cadeia McDonald’s na Tailândia provocou o aparecimento de novas doenças como a hipertensão, diabetes, doenças cardíacas etc., até então desconhecidas com o atual grau de extensão.


    A um saber fechado, mas dominado pelo tradicional, passou-se, muitas vezes irrefletidamente, para uma cultura de massas, muito mais alargada, mas essencialmente frágil e flutuante. Da tradição passou-se para a modernidade num apressado processo socio-histórico e por isso originando inseguranças.


    O muito divulgado conceito atual de pós-modernidade equaciona, entre outros aspetos, uma nova relação de cada um na sociedade. A uma ideia de coletivo, atualmente contrapõe-se uma de individualidade hedonista na busca de um melhor nível de vida, através de novos estilos, onde a reabilitação das tradições locais e regionais podem surgir como formas importantes de realização pessoal.


    O desporto, se quer acompanhar esta nova forma de estar no mundo, não pode perder de vista, sem, no entanto, se babelizar, as diversas identidades tradicionais. A uma biodiversidade nós adicionamos, por analogia, a ideia de culturodiversidade, ou de uma diversidade antropológica, assumindo-se assim a tradição como uma determinante cultural do desporto.


    Para lá da tradição como garante cultural do desporto, torna-se importante verificar o seu grau de proximidade com os movimentos culturais vigentes, percebendo desta forma a adequação das práticas com a nova hierarquia axiológica. Sem dúvida que o surf é exemplo deste fenómeno, onde uma atividade centrada na tradição milenar se reconfigura face aos valores prevalecentes do nosso tempo, não se deixando ficar simplesmente pelo passado, nem renunciar a tradição.


    Assim, se atentarmos às novas modalidades desportivas e que se encontram em franco desenvolvimento, facilmente descortinamos nelas uma característica comum: são atividades deslizantes. É o surf, o windsurf e o body-board. É o parapente, a asa delta e o esqui aéreo. É o skate, os patins em linha, o BTT e o downhill. Enfim, o objetivo parece ser antes de tudo ir ao encontro da natureza, dos seus ritmos e não a contrariar como até aqui tem ocorrido.


    Este carácter deslizante do desporto moderno, característica também já apontada por Gilles Lipovetsky, conduz a práticas individualizadas, únicas, irreproduzíveis, constituindo-se como autênticos e sucessivos desafios aos seus praticantes. O ritmo da natureza é um imponderável. Pode ou não haver ondas ou ventos e quando os há não são da mesma forma.


    O ser humano de hoje parece, num primeiro momento, que já não se preocupa em vencer as forças naturais, indo mais além, mais alto ou mais rápido. Aliás, vemos no poeta brasileiro Carlos Drummond de Andrade139 a perfeita caracterização do desporto clássico, neste caso o futebol:


    Flutua o jogador,


    gravado no ar - afinal


    o corpo triunfante


    da triste lei da gravidade


    [Antologia Poética]


    A força da gravidade parece que já não é para ser vencida (como no salto em altura), mas aproveitada para o banjy-jumping. O vento forte já não é um obstáculo a transpor ou a negação da performance como em algumas modalidades do atletismo, mas o elemento que vai possibilitar subir aos céus, para depois planar suavemente, numa verdadeira metáfora a Fernão Capelo Gaivota. A força da água não é mais para ser vencida, mas sim para nos levar, qual equilibrista, por ela adiante.


    Aparentemente a famosa tríade citius, altius, fortius, agora reforçada com o conceito de communis, terá de encontrar um outro elemento, onde as ideias de deslize, de risco e de êxtase apareçam bem expressas.


    O entendimento destas novas (?) manifestações desportivas terá de estar referenciado aos valores do tempo atual. O ser humano, o novo ser desta nova sociedade que se está a desenhar, procurará desportos que o reflitam. Não deveremos ter receio em afirmar que o atual modelo desportivo não responde cabalmente às exigências sociais do nosso tempo.


    Cremos que está esgotado, mas cremos igualmente que não pode ser substituído. Cremos sim na complementaridade de outros modelos de prática física. Cremos sinceramente que a natural evolução destes novos desportos é a sua transformação em práticas competitivas, práticas mais próximas do modelo tradicional do desporto. Mais uma vez teremos atitudes diferenciadas perante o desporto e não práticas diferenciadas. Cada prática (modalidade) permitirá a consecução dos diversos modelos pessoais de desporto, não existindo um atletismo para a competição e um surf para a recreação, mas a competição e a recreação realizar-se-ão no atletismo ou no surf.


    É curioso verificar que a par dos grandes acontecimentos clássicos do desporto moderno, traduzido pelos magistrais campeonatos internacionais, já aparecem torneios com a mesma dimensão nos chamados desportos radicais, atividades habitualmente ligadas à natureza. Estes novos torneios apresentam uma particularidade interessante, qual seja, a de serem apoiados financeiramente pelas mesmas empresas que suportam o desporto tradicional. Os painéis publicitários existentes, por exemplo, num campo de futebol são muitas vezes os mesmos de uma pista de skate ou de uma competição de surf.


    A lógica do desporto manteve-se. A expressão do citius, altius, fortius, communis é que se ampliou.


    A compreensão do fenómeno do desporto e do seu praticante numa perspectiva ecológica passa, então, pela compreensão do sentido da evolução da sociedade, dos seus valores. Sem a compreensão destes fenómenos sociais, sem o entendimento que o individualismo (não como algo pejorativo, mas como um valor existencial) é um princípio em ascensão, dificilmente compreenderemos as novas práticas desportivas.


    Assim, para o conhecimento do ser humano (enquanto sujeito e objeto da antropologia) torna-se fundamental ter algumas noções do ambiente onde ele vive, da sociedade. O desporto praticado pelo primeiro é realizado num ambiente social. O homo ludens ou o homo sportivus não existe em abstrato, mas inserido na sociedade. Da mesma forma o jogo, quer aquele ingénuo quer aquele fortemente regulado – o desporto –, também não é uma entidade abstrata, mas umbilicalmente ligado ao humano e à sociedade.


    Expostas que estão as linhas gerais sobre a relação entre o desporto e o pensamento contemporâneo, importa agora tecer algumas considerações complementares acerca das opções assumidas.


    Temos plena consciência de que o nosso discurso não é de fácil e imediata apreensão. Temos consciência que seria mais simples seguir as linhas clássicas e apresentar as ideias do senso comum (que não consideramos desprovidas de valor), promovendo as atividades do ar livre sem a devida reflexão. Temos a consciência que todos, sem esforço maior de raciocínio, iríamos repetir essas ideias, defendendo as novas atividades desportivas, julgando que prestavam um válido contributo à natureza e à ecologia. Optámos pelo confronto, pela dúvida, pelo estabelecimento da incerteza para que julguemos conscientemente o valor da atividade física na perspectiva ecológica.


    Igualmente reputamos de importante que não se contraponham modalidades para afirmar o carácter diferenciado (plural) do desporto. Infelizmente grassa na nossa sociedade a ideia que o futebol, o atletismo, a ginástica etc. são desportos de competição e as novas modalidades são as de recreação. Há que combater este pressuposto errado, fazendo ver que mais importante do que a atividade é a intencionalidade do praticante que caracteriza o desporto. A diferenciação dos desportos, então, terá a ver com a atitude de cada perante o praticado e não ser caracterizada apenas pela expressão externa da atividade desenvolvida.


    Cremos que a abordagem desta temática, tentando localizar o “desporto ecológico” nas esferas da cultura e da sociedade, ajudará a uma melhor compreensão da relação da pessoa com o próprio desporto.


    Movimentar o desporto na esfera ecológica e nela fundamentar um pensamento cultural não é fácil. Legitimar um discurso ecológico num desporto que parece atravessar uma crise de identidade é tarefa difícil e que não está ao nosso alcance. Propomos que para legitimar ecologicamente o desporto não percamos de vista a identidade cultural dos povos, tendo mais uma vez presente que o desporto é assim uma expressão cultural dos diferentes povos mediatizada por um corpo biológico. Ecologia no desporto não pode ser apenas confinada à relação do humano enquanto ser vivo ao ambiente, mas também à sua interação com este, que afinal poderia ser uma definição de cultura.


    UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE O SURF


    Por circunstâncias várias, em janeiro de 2021 estivemos em Bali onde frequentámos uma praia que sediava um clube de surf. Já tínhamos conhecimento da existência de aut
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